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EFEITOS DO USO DE COLOSTRO NO SISTEMA IMUNOLÓGICO DO RECÉM-NASCIDO PREMATURO: REVISÃO SISTEMÁTICA
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O leite materno é um componente essencial para o desenvolvimento do bebê, entretanto, na prática médica, o uso de fórmulas infantis é muito mais utilizado que a colostroterapia em recém-nascidos. O objetivo dessa revisão sistemática da literatura é mapear e sintetizar as evidências científicas sobre a terapia com uso de colostro em recém-nascidos prematuros além de verificar os efeitos e a eficácia do método no desenvolvimento do sistema imunológico. As bases de dados utilizadas na metodologia para a identificação dos estudos foram: Cochrane Central Register of Controlled Trials, Medline via Pubmed, Embase via Elsevier, LILACS via BVS, Clinical Trials, Web of Science, Proquest e Ebsco em outubro/novembro de 2018. Foram incluídos nove ensaios clínicos concluídos e sete estudos em andamento, os quais compararam o uso de colostro versus água salina, água destilada ou nenhuma intervenção como grupo controle em recém-nascidos < 37 semanas. Os estudos incluídos foram Álvarez 2016; Ghaemi 2014; Glass 2017; Romano-Keeler 2017; Lee 2015; Mc Fadden 2012; Rodriguez 2011; Sohn 2015 e Zhang 2017.  O desfecho em que a análise era os níveis de marcadores imunológicos na saliva e urina não mostrou resultados significativos na metanálise. Apenas a comparação dos níveis de IgA salivar teve relevância estatística, com diferença média de 1.95(95% CI 1.10-2.81). A ocorrência de sepse clínica, tanto suspeita quanto confirmada por cultura, também não foi significativo estatisticamente. Quanto a variação da microbiota, foi observado em estudos individuais que a diversidade bacteriana oral e do trato gastrointestinal não foram alteradas pela colostroterapia. O efeito da colostroterapia foi incerto devido ao tamanho pequeno das amostras e imprecisão dos resultados. Em geral, os estudos incluídos tinham evidência de qualidade baixa nos resultados em consequência de alto risco de viés principalmente de randomização e alocação, tamanho amostral pequeno e amplos intervalos de confiança. Dessa forma, há a necessidade de novos estudos grandes e bem desenhados para avaliar mais precisamente os efeitos do uso do colostro no sistema imunológico do prematuro.
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